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100 dias
Melhoria em hospitais

e novos serviços são

destaques em Saúde
Leitos de UTI em Arapongas, novo prédio do hospital de Guarapuava, Centro de Especialidades de Cornélio Procópio e o Laboratório Municipal de Curitiba e o serviço de saúde mental de Cascavel  estão entre as ações que receberam recursos do Estado
Nos primeiros 100 dias do segundo governo de Beto Richa, o Paraná entregou obras, implantou novos serviços, entregou equipamentos a hospitais e municípios, reforçou a estrutura de transporte de pacientes, capacitou profissionais e registrou resultados inéditos nas áreas de transplante de órgãos.

Entre os serviços que receberam recursos do governo e entraram em funcionamento neste início do ano estão os 20 leitos de UTI adulto do Hospital Regional João de Freitas, em Arapongas; o novo prédio de serviços de apoio do Hospital São Vicente de Paulo, em Guarapuava; o Centro de Especialidades do Paraná, de Cornélio Procópio; o Laboratório Municipal de Curitiba; e o Serviço Integrado de Saúde Mental de Cascavel.

O secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, disse que a abertura dos novos serviços reflete a preocupação do governo estadual em investir em estruturas que atendam todas as regiões do Estado, sem distinção. “Temos uma política bem clara de levar mais e melhor saúde para todos os paranaenses. E esta é a tônica da nossa atuação, visando sempre a ampliação do acesso e a garantia de atendimento de qualidade mais perto de onde as pessoas vivem”.

REDE HOSPITALAR - Novas obras foram iniciadas neste período, como é o caso da ampliação da ala de UTI do Hospital Regional do Norte Pioneiro, em Santo Antonio da Platina, que comportará 10 leitos para atendimento adulto e 10 neonatal; e da reforma do Hospital Colônia Adauto Botelho, em Pinhais. 

O governo garantiu ainda mais agilidade nas obras em andamento. “A construção do Hospital do Câncer de Umuarama e da Unidade Morumbi da Santa Casa de Paranavaí, ambas na região noroeste, estão a pleno vapor. “Os dois hospitais serão referências regionais para as redes Paraná Urgência e Mãe Paranaense”, disse o superintendente de Gestão de Sistemas de Saúde, Paulo Almeida.

Outras unidades de saúde, já existentes, também receberam atenção especial em 2015. Vários equipamentos foram destinados aos hospitais de todo o estado, como o Hospital Cristo Rei de Astorga, Hospital Santa Clara de Colorado, hospitais municipais de Loanda e Nova Esperança, Hospital da Providência de Apucarana, Santa Casa de Maringá, Hospital Metropolitano de Sarandi, Hospital João de Freitas de Arapongas, hospitais universitários, hospitais regionais, entre outros. Os aparelhos entregues vão de raio-x até monitores fetais e oxímetros de pulso, que são utilizados para realização do teste do coraçãozinho. 

UNIDADES DE SAÚDE – De janeiro até agora, investimentos no atendimento básico ofertado pelos municípios também estão dando resultado. Unidades de Saúde foram inauguradas em Curitiba, Floraí, Santa Cruz do Monte Castelo e Fernandes Pinheiro. 

A superintendente de Atenção à Saúde, Márcia Huçulak, informa que todas as obras são entregues prontas para funcionar, inclusive com um kit de equipamentos composto por itens de mobiliário, refrigeradores, central de inalação, autoclave, computadores e consultório odontológico completo, entre outros instrumentos médicos. “Fortalecendo a atenção primária podemos trabalhar cada vez melhor com ações de promoção da saúde e prevenção de doenças e outros problemas”, conta.
TRANSPORTE SANITÁRIO – O governo também deu continuidade ao projeto para melhorar o transporte de pacientes que necessitam realizar consultas, exames ou tratamento fora de suas cidades de origem.  As regiões de Guarapuava e Francisco Beltrão, por exemplo, receberam nove ônibus adaptados para este fim. Segundo o superintendente administrativo da Secretaria da Saúde, Pythagoras Schroeder, os ônibus oferecem conforto e segurança aos usuários que precisam se deslocar em busca de atendimento. 

IMUNIZAÇÃO – Outra ação que atendeu á todos os municípios foi a informatização das salas de vacina das unidades de saúde. 1.880 computadores foram entregues às secretarias municipais de saúde, permitindo a atualização em tempo real dos dados referentes ao Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunização. “A mudança vai auxiliar na adoção de medidas eficazes no sentido de melhorar as coberturas vacinais de determinadas regiões”, ressaltou a superintendente de Vigilância em Saúde, Eliane Chomatas.

OPERAÇÃO VERÃO – Destaque no período também foi a participação da área da Saúde na Operação Verão. Na edição deste ano, os serviços no litoral realizaram 72.458 atendimentos básicos ou emergenciais. “Tudo isso foi possível graças ao reforço do Governo do Estado na estrutura de atendimento disponível na região, sobretudo com o envio de medicamentos, equipamentos, ambulâncias e equipe médica preparada”, destacou o coordenador da Rede Paraná Urgência, Vinícius Filipak. Foram pouco mais de cinco mil plantões extras de médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem ampliando a retaguarda de hospitais e prontos socorros do litoral.

Durante a temporada de verão, equipes de vigilância sanitária intensificaram as inspeções no comércio local e dois hospitais de campanha funcionaram em Matinhos (Caiobá) e Guaratuba (Praia Central) oferecendo serviços de saúde gratuitos aos veranistas e moradores. Ao todo, foram realizados cerca de seis mil testes rápidos de HIV, sífilis e hepatites B e C, quatro mil aferições de pressão arterial, mil testes de glicemia, além de milhares de orientações de saúde.
SOLIDARIEDADE – Na área de transplantes, o desempenho do Paraná foi o melhor dos últimos anos. Dados preliminares apontam que de janeiro a março de 2015 foram 65 doações de órgãos que resultaram em 116 transplantes. Para se ter uma ideia, no mesmo período do ano passado, foram 40 doações e 88 transplantes concretizados.

No fim de fevereiro, a Central Estadual de Transplantes coordenou a maior operação já realizada no Estado para a captação, transporte e transplante de órgãos. “Em dois dias foram seis captações de múltiplos órgãos em diversas regiões, o que possibilitou o atendimento de pelo menos 27 pacientes na fila de espera por um transplante no Paraná, São Paulo e Rio Grande do Sul”, afirmou a diretora da central, Arlene Badoch.

Entre os órgãos captados estavam rins, fígados, córneas e valvas cardíacas. A ação mobilizou mais de 180 pessoas, entre profissionais das equipes transplantadoras, hospitais, comissões de procura de órgãos, além de outros colaboradores envolvidos no processo de transporte de órgãos.
A solidariedade dos paranaenses também teve reflexo positivo no número de doações de sangue realizadas nos últimos três meses. Com as melhorias realizadas nas 22 unidades do Hemepar e as constantes campanhas de conscientização da população, houve um aumento de 20% no número de coletas de sangue. 

“O crescimento garantiu o abastecimento normal de hospitais e serviços de saúde vinculados à Hemorrede estadual, inclusive em datas críticas como o réveillon, o carnaval e demais feriados”, explicou o diretor-geral do Hemepar, Paulo Roberto Hatschbach.

DENGUE – Em relação ao enfretamento à dengue, o Estado tem apoiado as ações de controle ao mosquito transmissor da doença,. Foram destinados camionetes de UVB pesado (fumacê), lote de medicamentos e outros insumos, equipe técnica de apoio, testes de diagnóstico laboratorial pelo Laboratório Central do Estado e testes rápidos para o diagnóstico precoce da dengue.

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:

www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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